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Sentipensar 

Prelúdio 



Bola de Meia, Bola de Gude 

▪ Há um menino, há um moleque 
Orando sempre no meu coração 
Toda vez que o adulto balança 
Ele vem pra me dar a mão 

▪ Há um passado no meu presente 
O sol bem quente lá no meu quintal 
Toda vez que a bruxa me assombra 
O menino me dá a mão 

▪ Ele fala de coisas bonitas que 
Eu acredito que não deixarão de existir 
Amizade, palavra, respeito 
Caráter, bondade, alegria e amor 

Pois não posso, não devo 
Não quero viver como toda essa gente 
insiste em viver 
Não posso aceitar sossegado 
Qualquer sacanagem ser coisa normal 
 
Bola de meia, bola de gude 
O solidário não quer solidão 
Toda vez que a tristeza me 
Alcança o menino me dá a mão 

 
 



Escola 



Um pequeno solilóquio  

Escola 

Função – Valores – Atores 

Habitantes – Cultura – Jargões 



Fundamentação Epistemológica 

Interlúdio 



Fundamentação Epistemológica 

 

Teoria do Pensamento Divergente 

Babin, Pierre, and Marie-France Kouloumdjian. "Os novos modos de compreender." São Paulo: Paulinas (1989). 



Teoria do Pensamento Divergente 



Fundamentação Epistemológica 

Epistemologia de Pollanyi 
 

Polanyi, Michael. The tacit dimension. University of Chicago press, 2009. 

Dados – Informações – Conhecimento – Inteligência 



Fundamentação Epistemológica 

Tissularidade 
Inteligência Tissular 

Babin, Pierre, and Marie-France Kouloumdjian. "Os novos modos de compreender." São Paulo: Paulinas (1989). 
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Cena 01 – Organização das salas e tempo 
Cena 02 – Organização dos conteúdos e estratégias 
Cena 03 – Organização da avaliação 
Cena 04 – Constituição das tomadas de decisões 

Um novo solilóquio 



E na prática? 

▪ Case – Araçariguama 

 

Aprendendo a Aprender 



Para não encerrar! 

Coda 



michelvicentine@gmail.com 

Efusivos Amplexos 



Para Sentipensar – Sol de Primavera 

Quando entrar setembro 
E a boa nova andar nos campos 

Quero ver brotar o perdão 
Onde a gente plantou 

Juntos outra vez 

Já sonhamos juntos 
Semeando as canções no vento 

Quero ver crescer nossa voz 
No que falta sonhar 

 

Já choramos muito 
Muitos se perderam no caminho 
Mesmo assim não custa inventar 

Uma nova canção 
Que venha nos trazer 

 
Sol de primavera 

Abre as janelas do meu peito 
A lição sabemos de cor 
Só nos resta aprender 


